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#	Presença	online	ou	através	da	entrega	do	
estudo	dirigido	
#	Avaliação:	
-  Estudo	dirigido	(valor	8)	

-  8	aulas		
-  Trabalho	escrito	sobre	um	dos	temas	(valor	2)	

– Discorrer	sobre	um	dos	temas	abordados	em	uma	
das	aulas,	aprofundando	o	assunto	

– Papel	do	TO	para	diagnós.co	e	intervenção	do	
paciente	–	linhas	gerais	

#	Entrega:	25	de	setembro	



Desenvolvimento	
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Australophitecus Homo habilis Homo erectus Homo neanderthalensis Homo sapiens  

Evolução	

Charles Darwin 



Kandel 



Desenvolvimento	
	
Concepção	

	-	crescimento	Msico	
	-	maturação	neurológica		
	-	maturação	comportamental	
	-	maturação		cogni.va		
	-	maturação	social			
	-	maturação	afe.va	da	criança	

Criança	competente	para	responder	às	suas	necessidades	
e	às	do	seu	meio,	considerando	seu	contexto	de	vida	



Áreas	do	desenvolvimento	
•  Motor	Grosso	

•  Sentar,	rolar,	andar	
•  Motor	fino	

–  Segurar	e	manipular	objetos	
•  Linguagem	
•  Comportamento	adaptaMvo	

–  Ves.r-se,	usar	o	banheiro		
•  Comportamento	pessoal-social		

–  Relacionamento	com	outras	pessoas	
	
	Gesell	





Fatores genéticos  
 
Fatores ambientais 





Crescimento	cerebral	

Blinkov	and	Glezer,	1968	

RN							1a									3a											5a												7a													10a							Adulto	
25%						70%									85%										92%												95%														98%										100%				



	Curva	de	perímetro	cefálico		
	
	
	
	

https://www.sbp.com.br/departamentos-cientificos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 

Crescimento	cerebral	



21 semanas 28 semanas 

34 semanas 40 semanas 



Desenvolvimento	cor.cal	

Desenvolvimento 
 normal 

Células	germina.vas	

Zona intermediária 

Subplaca 

Camadas VI a II  
em formação 

Camada molecular 

Neurônio em migração 

Glia radial 

Microglia  
em repouso 

Microglia ativada 

Gressens, 2007 

•  Proliferação 

•  Migração 

•  Organização 
•  /Pós migração 



25 sem 27 sem 32 sem 

Desenvolvimento	cor.cal	

Feinberg,	2010	



Thompson	and	Nelson,	2001	



	

Inferior	para	superior		
Posterior	para	anterior	
Central	para	periferia		

Mielinização	



T2	

T1 

Mielinização	



Desenvolvimento	céfalo-caudal	

Hubel,	1979	



Desenvolvimento	céfalo-caudal	



Desenvolvimento	céfalo-caudal	



 
Períodos Críticos 

Detecção de Alterações Precoces 
 

 

Etapas	do	desenvolvimento	



Reflexos	do	recém-nascido	e	lactente	

Maguns	e	De	Kleijn,	1912																						Moro,	1918																															Landau,	1923	



André	Thomas	
							1952 



Antônio	Lefèvre	
									1971 

Mary	Sheridan	
							1968 

Ronald	Illingworth	
												1953	

Aron	Diment	
América	laMna 

Arnold	Gesell	
							1956	

André	Thomas	
							1952 



Marcos	do	desenvolvimento	
•  Reflexos	
•  Motores	

–  Grosseira	
–  Fina	

•  Cogni.vos	
–  Funções	execu.vas	
–  Linguagem	
–  Memória	
–  Praxias	
–  Gnosias	
–  Atenção	

•  Adapta.vas-sociais	



Reflexos	

Forma	dominante	de	movimentação	durante	os	
úl.mos	4	meses	pré-natais	e	os	primeiros	4	pós-
natais	

– Surgimento		
– Desaparecimento	ou	permanência	
– Simetria	

Primi.vos	
Posturais	



Reflexos	

Reflexos	primiMvos		
•  Sobrevivência,	
proteção,	nutrição	

•  Subcor.cais/tronco	
•  Automá.cos/
estereo.pados	

•  Curta	duração	

Reflexos	posturais		
•  Alicerce	para	que	se	
desenvolvam	
movimentos	voluntários	

•  Movimentos	
automá.cos	são	
subs.tuídos	por	
movimentos	voluntários		



Reflexos	primi.vos	

•  Sucção	e	de	busca	
	



Reflexos	primi.vos	

•  Moro	
	

                                                                     Funayama C, 2004   



Reflexos	posturais	
desenvolvimento	de	movimentos	

REFLEXO	
	
•  Enga.nhar	
•  Labirín.co	
•  Preensão	palmar	
•  Marcha	

MOVIMENTO	
	
•  Enga.nhar	
•  Postura	
•  Preensão	
•  Marcha	



Reflexos	

•  Preensão	plantar	e	palmar	

                                                                     Funayama C, 2004   



•  Marcha	

Reflexos	



•  Labirinto	

Reflexos	



•  Pára-quedas	

Reflexos	



Sinais	de	alerta	

•  Persistência	ou	ausência	de	reflexos	primiMvos	
•  Atraso	no	aparecimento	de	reflexos	posturais	e	
de	defesa	

•  Atraso	na	evolução	do	tono	e	postural	

	



até 3-4 meses 

 

até 6 meses até 9 meses 

Reflexos:	períodos	de	desaparecimento	

preensão palmar 

preensão plantar Reflexo de Moro 

pontos cardeais 

reflexo de marcha 
Magnus-DeKleijn 

                                                                     Funayama C, 2004   



•  Persistência	ou	ausência	de	reflexos	primi.vos	
•  Atraso	no	aparecimento	de	reflexos	posturais	
e	de	defesa	

•  Atraso	na	evolução	do	tono	e	postural	

	

Sinais	de	alerta	



Aparecimento	de	Reflexos	posturais	
•  																														Reflexo	de	Landau	I	
	

normal aos 3 meses normal após 4 meses 

                                                                     Funayama C, 2004   



	
	

apoio	lateral															pára-quedas	

8 –12 meses 

                                                                     Funayama C, 2004   

Aparecimento	de	Reflexos	posturais	



•  Persistência	ou	ausência	de	reflexos	primi.vos	
•  Atraso	no	aparecimento	de	reflexos	posturais	e	
de	defesa	

•  Atraso	na	evolução	do	tono	e	postural	

	

Sinais	de	alerta	



Evolução	normal	do	tono	cervical	

  
  
  
  
  
  
  
  
 

 

 

  

Tono cervical 

  Até 3 meses 
   pode haver 
    hipotonia dos 
     flexores cervical   

 

Ao nascer – a termo:  
os extensores cervicais 
São normotônicos  
em 95% dos bebês 

 

Flexores cervicais  
Normotônicos  

                                                                     Funayama C, 2004   



Evolução	normal	do	tono	cervical	

  
  
  
  
  
  
  
  
 

 

                                                                     Funayama C, 2004   

LANDAU	I			 LANDAU	II			



Evolução	do	tônus	–	2º	semestre	



  6 meses 7-9 meses 9-10 meses 
          SENTAR COM APOIO 

9-12 meses 



A.tude	e	movimentação	espontânea	



Preensão	palmar	



 

   Maturação das vias laterais  

 

6-12 meses 

 

 

 

 1-3 anos                   4 anos 

 

 

 

 

Qualidade de preensão 



Funções	cor.cais	superiores	

Praxias:	atos	motores	voluntários,	de	complexidade	variável,		

aprendidos	com	um	fim	determinado	e	que,	por	repe.ção,	se		

automa.zam	



Funções	cor.cais	superiores	

Praxias		



Atos	motores	grossos	



Praxias	

•  Praxias	correr,	subir-descer	escadas,	esportes	

	



Atos	motores	finos	



•  Praxia	do	movimento	de	membros	
–  Preensão	e	pinça	

	

Praxias	



•  Praxia	Ideomotora:	gestos	simples	(escovar	o	dente)	
ou	simbólicos	(dar	beijo,	gesto	de	despedida,	bater	
palmas,	saudação...)	

•  Praxia	Ideatória:	sequencia	de	atos	para	se	u.lizar	
um	objeto	(ligar	o	som	para	tocar	a	música)	

Praxias	



•  Praxia	de	Ves.menta:	colocar	anel,	casaco,	camisa	

	

Praxias	



•  Praxia	Constru.va:	desenhar	uma	casa,	um	
quadrado,	um	círculo,	uma	árvore	

	
	

Praxias	



•  Praxia	Verbal	
	

Praxias	



•  Praxia	Bucofacial:	deglu.ção,	movimentos	
voluntários	da	língua,	movimentos	faciais		

(lamber	os	lábios,	soprar	uma	vela)	
•  Alimentar-se	

		

	

Praxias	



•  Controle	esfincter	
		

	

Praxias	



O	 homem	 tem	 uma	 tendência	 ins0n0va	 para	
falar,	 como	 se	 observa	 no	 balbuciar	 de	 nossas	
crianças	 pequenas	 e,	 em	 contrapar0da,	
nenhuma	 criança	 tem	 uma	 tendência	 ins0n0va	
para	u0lizar	ferramentar,	assar	ou	escrever	

Charles Darwin 



Gnosia		

(Gr.	gnosis	“conhecimento”)		

Capacidade	de	síntese	dos	impulsos		

sensi.vo/sensoriais,	resultando	no		

reconhecimento	do	esrmulo	

	

Rosen,	1991;	Campbell,	2005	
Nick	Veasey	-	Man	and	machine		

Funções	cor.cais	superiores	



	

Agnosia	–	perda	da	habilidade	de	reconhecer	o	significado	do	esrmulo	

•  Esrmulos	adequadamente	percebidos	

•  Refere-se	a	uma	habilidade	específica	
Rosen,	1991;	Campbell,	2005	

	



•  Padrão	involuntário	
–  reações	pupilares	
–  reflexos	palpebrais	

•  à	luz	
•  ao	som	
•  ao	toque	

•  Padrão	defensivo	
•  Desenvolvimento	
•  neonato:		gira	a	cabeça	em	direção	à	fonte	de	luz		
•  4	–	7	semanas:		estabelece	contato	visual	
•  4	–	12	semanas:		fixa	objetos	e	segue	com	o	olhar	
•  3	meses:	brinca	com	as	mãos	em	frente	aos	olhos	
•  4	-	5	meses:		procura	por	objetos	com	os	olhos	
•  6	–	9	meses:		pega	e	manipula	pequenos	objetos	

Comportamento	visual	



neonato 20/400 1 mês 20/300 3 meses 20/60 

6 meses 20/50 3 anos 20/30 adulto 20/20 



•  bebês	preferem	olhar	faces	em	vez	de	objetos,	logo	após	o	
nascimento	

•  a	predileção	de	bebês	para	imitar	expressões	faciais	desde	
muito	cedo	sugere	que	a	percepção	de	faces	desempenha	
papel	central	no	desenvolvimento	das	habilidades	de	
interação	social	e	da	linguagem	

Percepção	faces	

Morton	e	Johnson,	1991	



capacidade de imitação de bebês com 2 e 3 semanas (Meltzoff, 1977) 



•  Padrão	involuntário	
–  Respostas	reflexas:	até	3	meses	

•  Localização	de	fonte	sonora:	a	par.r	de	3	meses	
	

Comportamento	audi.vo	





Reconhecer cores – 3 a 6meses 
Nomear cores -  4 -5anos 



	

	

Linguagem		-	Capacidade	de	codificar	ideias	em	sinais	para		

comunicação	com	o	outro	

	

		

Funções	cor.cais	superiores	



Sistemas	de	comunicação	

•  Treino	exaus.vo	para	
potenciais	rudimentares	

•  Precisa	de	outra	espécie	para	
ensinar	

•  Treino	para	linguagem	
humana	em	ambientes	
ar.ficiais	



plaquetas de barro de Uruk 



Civilizações	
	
Etnias	
	
Atualmente,	entre	3000	e	6000	línguas	



Área	de	Broca		



Área	de	Wernicke	

TEMPORAL	SUP	ESQUERDO	





lendo palavras nomeando figuras nomeando letras nomeando cores 

lendo Braille repetindo palavras gerando palavras produção de palavras 



“A	linguagem	é	aprendida		
A	capacidade	de	aprender	linguagem	é	inata”	

Qualquer	criança	adquire	qualquer	linguagem	a	
que	for	exposta	
Condições	adversas	
	



Etapas de desenvolvimento da linguagem 
 
 

Estágio de Desenvolvimento da Linguagem 
 

Aquisição   !   Desenvolvimento   !   Abrangência 
      0 aos 5 anos           5 aos 12 anos             á 12 anos 
 
 



Linguagem  

Pré-verbal 
(0-12 meses) 

Verbal 
(a partir dos 12 meses) 

Didaticamente, para avaliar a linguagem 
oral separamos em dois períodos distintos: 

Período 



Linguagem 

Recepção 
(0-12 meses) 

Expressão 
(a partir dos 12 meses) 

Didaticamente, para avaliar a linguagem 
oral separamos em dois tipos: 

Tipos 

Habilidades de compreender e de exprimir linguagem 
através da comunicação simbólica 



Linguagem  

Recepção 
(0-12 meses) 

Expressão 
(a partir dos 12 meses) 

Didaticamente, para avaliar a linguagem 
oral separamos em dois tipos: 

Fala: manifestação da linguagem através de sons 
vocais decodificáveis  

Tipos 



Aquisição de linguagem  

Recepção 
(0-12 meses) 

Expressão 
(a partir dos 12 meses) 

Didaticamente, para avaliar a linguagem 
oral separamos em dois tipos: 

A compreensão precede a expressão  

Tipos 



•  04	meses	-	Sons	guturais		

•  06	meses	–	sons	vocálicos		

•  09	m	–	lalação	

•  12	m	–	dissílabos	com	significado		

	
	

aaa oaaa eee 
 

	
	

an gu  

	
	

“ba 
baa”  
“ma 
ma”  
“taa ta” 

Período pré-verbal: 0-12 meses 



•  18	m	–	palavras	frases						

•  02	anos	–	frases	agrama.cais		

•  03	anos	–	frases	grama.cais		

•  04	anos	–	frases	completas		

•  05	anos	–	conta	estórias		

Período verbal 



Linguagem é analisada em suas dimensões: 

FORMA 

CONTEÚDO  

USO 

Fonologia 
Morfologia e Sintaxe 

Semântica 

Pragmática 

Prosódia 

Período Verbal 



Fonemas	e	Idade	
Trocas, omissões, distorções 
 
•  18	meses:	b,	m	
•  2	anos	p,	t,	d,	n	
•  2	½	anos:	k,	g,	nh	
•  3	anos:	f,	v,	s,	z	
•  3	½	anos:	x	(ch),	j	(ge	–	gi)	
•  4	anos:	l,	lh,	r,	rr	

arquifonemas	r	/	s	
grupos	consonantais	r	/	l	

•  5	anos:	aquisição	completa	



Avaliação	

•  Linguagem	e	produção	da	fala	de	acordo	com	
a	idade	cronológica	



Exame	neurológico	evolu.vo						

•  3	anos	–	superadas	fases	de	palavra	frase,	
frase	agrama.cal	e	dislalia	de	troca.	Pode	
haver	dislalia	de	supressão	

•  4	anos	–	superadas	todas	etapas	

Antonio Lefèvre – 1972 
Exame Neurológico Evolutivo do pré-escolar normal de 3 a 4 anos 



Atenção	
	Dividida-	mudar	o	foco	entre	duas	

ou	mais	fontes	de	es.mulação	
(flexibilidade	mental)	
	
SeleMva-	capacidade	de	selecionar	
informações	relevantes,	evitando	
distratores,	selecionando	informação	
para	atenção	consciente	
	
Sustentada-	tempo	e	potencial	de	
desempenho	durante	a.vidades	
repe..vas	ou	conrnuas	



Atenção	
SeleMvidade	de	esdmulos	

Abstração	
Planejamento	

Memória	operacional	
Flexibilidade	-controle	mental	

DETERMINAÇÃO 

MONITORAMENTO   PÓS-FUNCIONAL 

CORREÇÃO 

MONITORAMENTO 
FUNCIONAL 

PROCESSAMENTO 

PLANEJAMENTO 

Cypel,	2006	

Obje.vo	
Qual?	

Como	a.ngir?	

Realização		
das	etapas	

Controle	

Modificação		
da	proposta	inicial	

Verificação	do	
produto	

Comparar	com	o	
obje.vo	



Funções	execu.vas		
•  Planejamento		e	execução	de	aMvidades	
Planejamento,	organização	,	atenção	sustentada,		manejo	do	
tempo	,	memoria	de	trabalho	,	controle	das	emoções,	inibição	
de	impulsos,	flexibilidade,	persistência	ao	alvo	



SNAP-IV: tradução validada pelo GEDA – Grupo de Estudos do Déficit de Atenção 
da UFRJ e pelo Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência da UFRGS 

Escores das sub-escalas calculados 
pela soma do escore de cada item 
dividido pelo número de itens 



Funções	cor.cais	superiores	
Memória:	função	cogni.va	que	permite	o	registro	de		

experiências	novas	e	a	recordação	de	outras	passadas	

Instituto de Pesquisa em Memória Social 
http://memoriaipms.blogspot.com.br/2012/09/critica-obra-persistencia-da-memoria.html 

Processo		dinâmico	de	aquisição	(codificação),	retenção	e	evocação	de	informações	



Eric Kandell, 2000 



No.	de	
ASSOCIAÇÕES
COGNITIVAS	
e	AFETIVAS	

MOTIVAÇÃO	

SONO	

ATENÇÃO	

Memória	

COGNIÇÃO	



Desenvolvimento	Adapta.vo		



Desenvolvimento	Pessoal-Social		

•  1	a	2	meses	
Olha	para	a	face	do	interlocutor,	faz	contato	visual		

•  2	a	3	meses	
Responde	com	sorriso				

•  6	a	9	meses	
Começa	a	brincar,	demonstra	emoções	



Evolução	Pessoal-Social		

9	a	12	meses	

– Demonstra	ligação	com	a	mãe	ou	cuidador	
– Rejeita	estranhos	

12	a	18	meses	

– Explora	o	ambiente	



Processo - integração de diversas funções do 
sistema nervoso - adaptação do indivíduo ao meio 
 

– Mudanças mais ou menos permanentes 
– Modificação funcional ou condutal 
– Melhor adaptação do indivíduo ao meio em 

resposta a uma ação ambiental 

Aprendizagem	



 

Aquisição e Maturação - - - Desenvolvimento 

Modificação do Sistema Nervoso 

Estímulo intrínseco ou extrínseco (experiência, treinamento) 

Processo adaptativo 

Memória 
 

 



Intrínsecos	 Extrínsecos	

Aprender a andar 
de bicicleta 

Aprender a andar 



Aprendizagem	
 

Elementos essenciais para o processo 

•  Condições sócio-econômico-culturais 

•  Motivação e Reforço postitivo 

•  Condições adequadas de saúde 

•  Integralidade do sistema nervoso 

•  Cognição 

•  Atenção e Memória 
 

 



Aprendizagem:	Saúde	
 
 

 

Desnutrição                 Doenças crônicas             Trantornos           
                psiquiátricos 



Classificação:	alterações	do	desenvolvimento	

• Atraso	
• Desaceleração	

•  Involução	

• Transtorno	

	



… 


